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Impacto nos Planejamentos Tributários 
Atuais em Relação à Reforma Tributária

O planejamento tributário é a forma lícita de reduzir a carga fiscal, 
escolhendo regimes, aproveitando benefícios e organizando operações.

Até hoje, muitos planejamentos são baseados em complexidade, 
cumulatividade e benefícios fiscais estaduais/municipais.

Com a Reforma Tributária (IBS, CBS e IS), a lógica muda: menos 
exceções e foco na não cumulatividade plena.



Principais Impactos

Fim da Fragmentação Tributária

•Hoje: planejamentos exploram diferenças entre PIS/Cofins, ICMS, ISS 
e IPI.

•Futuro: tudo concentrado em IBS e CBS, o que reduz espaço para 
arbitragem fiscal.



Principais Impactos

Créditos Ampliados e Universais

•Antes: muitas restrições de créditos (ex.: insumos no PIS/Cofins, 
energia no ICMS etc.).

•Reforma: crédito amplo de IBS e CBS sobre praticamente todas as 
operações.

Impacto: o planejamento passa a ser mais operacional (gestão de 
fluxo de créditos e débito) do que jurídico.



Principais Impactos

Redução da Guerra Fiscal

•Hoje: empresas escolhem local de operação por incentivos de 
ICMS/ISS.

•Futuro: incentivos estaduais e municipais têm prazo de validade e 
migram para fundos de desenvolvimento regional.

Impacto: menos “planejamento geográfico” e mais foco em eficiência 
operacional real.



Principais Impactos

Revisão de Contratos de Longo Prazo

•Período de transição (2026–2032): coexistência de regimes.

•Contratos precisarão prever revisão de preços, reequilíbrio 
econômico-financeiro e ajuste de créditos.



Principais Impactos

Setores Específicos

•Serviços: hoje muitas vezes no Lucro Presumido com carga efetiva 
baixa → com CBS/IBS a alíquota sobe, exigindo repensar margens e 
precificação.

•Comércio/Indústria: tende a ser beneficiado pela não cumulatividade 
plena.

•Exportações: isenção + crédito financeiro mais claro, favorecendo 
competitividade.



Principais Impactos

A Reforma não elimina o planejamento tributário, mas muda sua 
natureza.

O foco sairá da “busca por brechas” e irá para:
• Gestão eficiente de créditos;
• Monitoramento de contratos na transição;
• Simulações financeiras de carga efetiva por setor.

O papel do contador e consultor será ainda mais estratégico: 
mapear impactos, ajustar sistemas e orientar decisões de negócios.



Principais Impactos

O planejamento tributário passa a ser mais 
importante ou menos importante com a 

Reforma?
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IBS e CBS nas Importações

Apresentado por: Jacke Pontual – @jackepontualtreinamentos

O que muda para contadores e clientes





Cenário Atual da Tributação no Comércio Exterior



Exemplo Prático: Importação de Mercadoria



O que muda com a Reforma Tributária



Comparativo: Antes x Depois da Reforma



O sistema de crédito financeiro permitirá que 

importadores recuperem integralmente os tributos 

pagos nas importações, desde que as mercadorias 

sejam destinadas à revenda ou à produção de 

outros bens e serviços tributados.

Será fundamental realizar um 

planejamento tributário detalhado, 

especialmente durante o período de 

transição, para avaliar os impactos 

específicos por tipo de produto 

importado.

A alíquota nominal do IBS+CBS poderá 

ser superior à soma atual dos tributos 

federais e estaduais em alguns casos, 

embora o efeito real seja neutro para 

quem recupera créditos na cadeia.

Impactos para Importadores



Regimes Especiais de Comércio Exterior



Como o Escritório Contábil Pode se Preparar



Conclusão
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Impacto da Reforma Tributária nos 
Softwares contábeis

Apresentado por: Anderson Paganini – @andersonpaganini_



O que se espera dos softwares contábeis, fiscais e ERPs nesse período de 
transição?

De imediato: ferramentas e recursos que facilitem as atividades de identificação, 
interpretação e classificação de itens (bens e serviços) e operações (onerosas e não 
onerosas) quanto a IBS, CBS e IS.

O mais breve possível: ferramentas e recursos que facilitem a parametrização dos itens 
(bens e serviços) e operações (onerosas e não onerosas) classificados para viabilizar a 
emissão de documentos fiscais e o gerenciamento da transição.



Importância da tempestiva adaptação dos softwares

Lei Complementar nº 214/2025, art. 348,  caput e § 1º:

“Art. 348. Em relação aos fatos geradores ocorridos de 1º de janeiro a 31 de dezembro 
de 2026:
(...)
§ 1º Fica dispensado o recolhimento do IBS e da CBS relativo aos fatos geradores 
ocorridos no período indicado no caput em relação aos sujeitos passivos que cumprirem 
as obrigações acessórias previstas na legislação.”



Importância da tempestiva adaptação dos softwares

Nota Técnica 2025.002-RTC - Versão 1.20

“8. Eventos
Os eventos descritos neste item integram as obrigações acessórias do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) e da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS). Esses eventos são 
indispensáveis para a correta apuração dos tributos e de créditos de imposto. Eles visam 
garantir a integridade e a rastreabilidade das operações realizadas pelos contribuintes, 
servindo como base de dados para o controle e a transparência do novo modelo tributário.
(…)



Importância da tempestiva adaptação dos softwares

Nota Técnica 2025.002-RTC - Versão 1.20

Nesse contexto, a apresentação correta e tempestiva dos eventos mencionados neste item é 
condição essencial para que o contribuinte possa usufruir da dispensa do recolhimento dos 
tributos nesse período de transição. O não cumprimento dessas obrigações poderá implicar na 
perda desse benefício, sujeitando o contribuinte ao recolhimento normal dos tributos devidos.

Portanto, os eventos devem ser registrados, a partir de janeiro/2026, sempre que a situação 
concreta exigir, respeitando os critérios e prazos estabelecidos pela legislação, como forma de 
garantir o direito à dispensa e de contribuir para a efetividade do novo sistema tributário.



Nota Técnica 2025.002-RTC - Versão 1.20



1 - Operações que exigem emissão própria de documento fiscal

➔ Mapear quais operações são realizadas em cada empresa

Exemplos de Operações: 

➢ Vendas
➢ Remessas e Retornos de Remessa
➢ Importações
➢ Devoluções
➢ Transferências
➢ Bonificações



1 - Operações que exigem emissão própria de documento fiscal

➔ Identificar as operações em que a incidência de IBS e CBS sobre um mesmo item 
pode sofrer variações em função da operação

➔ Classificar cada combinação de produto + operação ou de serviço + operação 
quanto ao CST de IBS e CBS e ao cClassTrib.



2 - Operações de aquisição

➔ Segregar fornecedores nacionais quanto à sua classificação em:

➢ Contribuinte ou Não Contribuinte de IBS e CBS

➢ Pessoa Física, MEI, Simples Nacional* ou outros (Lucro Real, Lucro Presumido, Lucro 
Arbitrado)



2 - Operações de aquisição

➔ Identificar quais são destinadas a Uso ou Consumo Pessoal (LC 214/2025, art. 
57)

➔ Avaliar a necessidade de maior segregação na contabilidade



3 - Operações em geral

➔ Estudar impacto nos processos e nos softwares

➢ de novas finalidades de Nota Fiscal

❏ Nota de Débito
❏ Nota de Crédito



3 - Operações em geral

➔ Estudar impacto nos processos e nos softwares

➢ dos tipos de Notas de Débito e de Crédito

Exemplos:
❏ Multa e Juros
❏ Pagamento Antecipado
❏ Perda em Estoque



3 - Operações em geral

➔ Estudar impacto nos processos e nos softwares

➢ dos novos eventos de Nota Fiscal

Exemplos:
❏ Fornecimento não realizado com pagamento antecipado
❏ Destinação de item para consumo pessoal
❏ Aceite de débito na apuração por emissão de nota de crédito
❏ Imobilização de Item



Conta pra mim: como está o andamento dos preparativos para a 
Reforma Tributária do Consumo na sua empresa???...




